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HOMEM E PAISAGEM PAMPEANA: SCHLEE E UM NOVO OLHAR 
Alvaro da Cruz Barcellos 
O presente resumo refere-se a uma determinada leitura da obra do contista 
jaguarense Aldyr Garcia Schlee, segundo a qual o referido contista edifica sua obra 
com base ideológica ligada ao romancista Cyro Martins, que já desmitificara a figura 
do gaúcho, passando a trabalhar o homem e mulher comuns que habitavam e 
habitam nossa terra e que, um tanto empobrecidos e marginalizados, já não 
dispunham sequer de montaria através da chamada Trilogia do gaúcho a pé. 
Anos depois, quando Schlee debruça-se sobre o pampa – que já não existe mais, 
definitivamente, e que serviria de lastro para que o contista de Jaguarão pudesse 
estabelecer-se – resolve inserir outras questões que aprofundam a ruptura com 
relação à figura caricata que de um ou outro modo insere-se em outro tipo de visão 
acrítica que circula em determinados meios – e que equivocadamente invocam o 
mito há muito destronado. Além disso, Schlee – aproveitando talvez alguma herança 
hispânica investe no papel preponderante da mulher em sua obra, bem como utiliza 
metaforicamente a fronteira entendida também como barreira a interferir nas 
próprias relações humanas em um contexto duro e excludente.   
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